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Resumo 

Este estudo avaliou os impactos do El Niño 2023-2024 
na precipitação do Paraná, com dados de maio/2023 a 
abril/2024 de nove estações meteorológicas. 
Comparações com as Normais Climatológicas 
(1991-2020) e testes estatísticos indicaram anomalias 
regionais, porém sem diferenças significativas (α = 0,05). 
Diferente do evento de 2014-2016, que apresentou 
alterações relevantes, o El Niño 2023-2024 não 
modificou expressivamente a precipitação mensal no 
estado, destacando a necessidade de análises 
regionalizadas. 

Introdução 

O El Niño-Oscilação Sul (ENOS) é um fenômeno 
climático global que altera temperaturas e regimes de 
chuva. No Brasil, seus efeitos variam regionalmente: no 
Sul, tende a aumentar a precipitação, enquanto no Norte 
e Nordeste predominam estiagens. Eventos intensos 
anteriores já causaram prejuízos econômicos e 
ambientais. O episódio de 2023-2024, classificado pela 
Organização Meteorológica Mundial (OMM) como um 
dos mais fortes, motivou a avaliação de seus efeitos 
sobre o Paraná. Logo, este estudo tem como objetivo 
quantificar tais impactos, e testá-los estatisticamente. 

Materiais e Métodos 

O estudo utilizou séries históricas de 
precipitação de nove estações meteorológicas 
selecionadas com base no projeto Paraná 2040, que 
representa a diversidade climática do estado, 
abrangendo áreas de influência marítima e continental. ​
Para avaliar os impactos do El Niño 2023-2024, foram 
utilizadas as Normais Climatológicas de 1991-2020 
como referência, seguindo os padrões da OMM. Aos  
dados históricos e os valores registrados durante o 
evento aplicou-se o teste t pareado. 

Resultados e Discussão 

A análise das séries históricas (1991–2024) 
mostrou grande variabilidade na precipitação entre as 
regiões do Paraná. Durante o El Niño 2023-2024, em 
comparação com a normais climatológicas mensais 
revelaram anomalias positivas e negativas (Figura 1), 
porém os testes estatísticos (t pareado e Wilcoxon) 
indicaram ausência de diferenças significativas (α = 0, 
05) em todas as estações, mesmo com a classificação 
do evento como forte. ​

​
Figura 1. Box plot das anomalias mensais de precipitação em relação 
à média climatológica (1991–2020) durante o El Niño 2023–2024 nas 
regiões do Paraná.

​
Fonte: A Autora, 2025.​
​ A comparação com o evento El Niño 2014-2016 
mostrou resultados distintos: naquele período algumas 
cidades, como Curitiba e Pato Branco, registraram 
alterações expressivas, enquanto em 2023-2024 os 
impactos não foram relevantes. Isso reforça que, embora 
ambos os eventos tenham sido intensos, seus efeitos 
são regionais e heterogêneos.  

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que, apesar da intensidade, o El Niño 
2023-2024 não modificou significativamente a 
precipitação mensal do Paraná, diferindo de eventos 
anteriores. Os resultados ressaltam a importância de 
análises regionalizadas para compreender os impactos 
climáticos e apoiar estratégias de adaptação no estado. 
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